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o avesso da lâmpada

demetrios galvão
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para os amigos


eu me encontrei onde o real é fábula,

onde o sol recebe a luz da lua,

onde a música é pão de todo dia

e a criança aconselha-se com as flores.

murilo mendes

ama só aqueles de quem nasceu,

a quem deu vida e aos amigos

cujos afetos enraízam-se na alma.

donizete galvão


apresentação

o avesso da lâmpada, o último livro de demetrios galvão, jovem poeta de teresina, de reconhecido talento, confirma a sua trajetória poética, alicerçada na metafórica pulsão do real, transfigurada na infinita projeção do cosmos. o seu lugar no mundo é um “endereço rarefeito” (poema cine-mirante), no qual as suas imagens deslizam entre o quotidiano urbano, o coração, as raízes, a vivência familiar e a desmitificação do silêncio e dos disfarces.

a sua vivência radica-se na experiência xamânica ancestral, anunciada na epígrafe de rubervam du nascimento com a qual abre o primeiro capítulo do livro: “ô, velho deus dos homens/eu quero ser tambor, só tambor.”. esta alusão é retomada pelo autor logo numa belíssima estrofe de um dos primeiros poemas do livro: “quando o fogo alteia, sobrenatural se torna/tua arcada de medusa./as tatuagens arcaicas grafadas nos ossos/emergem faiscando” (poema “infinito volúvel”).

a inquietação impulsiona a procura, o corpo. “amar é também mudar as coisas de lugar”, diz-nos no poema “arte com espinhos”. e a mudança processa-se numa mutação ávida e incessante que encontra no caos a sua insondável fenda e abertura: “7 sóis e 7 luas/compõem uma antologia de luz/onde lateja a bússola do caos.” (poema “o avesso da lâmpada”).
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